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LARGA- ME..DEIXA: -MEGRITAR! 








OXAROPE NI 


É O MELHOR PARA TOSSE E VÓENÇAS DO 
PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 


1.º A tosse cessa rapidamente. 


2.º As grippes, constipações ou defluxos, cedem 
e com ellas as dores do peito e das costas. 


3.º Alllviam-se promptamente as crises (afflições) | 
dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 

4 -: As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta 

5.º A Insomnia, a febre e os suores nocturnos des: 
apparecem, 

6.º Accentuam-se as forças e normalisam-so as 
funcções dos orgãos respiratorios. 


O Xaropv 5 vodo encontra se nas RnSrInNaciaS 





Jardim Zoologie 


oc... 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 
8 HORAS. 


Animaes de todas as faurias, notando-se 

















Urso BRANCO -- LEÃO MARINHO — 
ELEPHANTE — LEOPARDOS — 
Leões — TicrEs — JAGUARES. 





Linda collecção dc Macacos. Lndissimas sccções de ÁveEs. 


Grandes attracções, Corridas 


Sorteto de valiosas prendas. Trabalhos gymnasticos — 


Parque infantil 











QUE ALTERAM 


O SEU ESTADO DE SAUDE 
E PARA ELIMINAR 


OS DISTURBIOS SERrOsOss 


&S CRISES DOLOROSAS / 
8 A CONSEQUENTF 


Ares 


[eps | COMBATER AS CAUSAS À 


“TORNA SÃO O UTERO DOENTE 


REGULADOR SUPREMO DAS 
FUNCCÕES UTERO-DVARIANAS 
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GAUMONT A SCENA MUDA. 


E" uv nome, que, representa o apparelho cinematographico ideal sob SUMMAR TO DO N.º 378—14.º DO ANNO VIII 
tudos 0s plata vista, . Eno | ; 
untada IN Ren ca dursbilidade, prrfeição, resistencia, economia, 2| DE JUNHO DE 1928 

Quem possue installução GAUMONT está seguro do mais explendido 
resultado pela belleza c nitidez da projecção, 











Novidades na tela — ( Miss GRETA INISSEN, DA 
Paramount nes eee ai roi o nro SORA AN A » 
Meu unico amor — ( Mary PickrorD, CHAR- 
res Rogers, CARMELITA GERAGHTY, Ho- 
Bart BosworiH, |. LiTILEFIELD, ÁVONNI 
CAYEOR- (E NIACKSOWAINE). enio cprvicaco ora aba am Ú 
Dagfin — (PauL RicHrTER, ÁLERED GERASCH 
MaARCELLA ÁALBANI, HepwiG WANGEL, ÁLE- 
XANDER  MursStH ce MARY JonNSON..... 7 
Prezas Vingadoras — Roserr Ramsay, Lotus 
Trompson, Epby CHANDLER, CLARK Com- 
STOCKRTE ADAMA E SVAUGEEN O q soar, crio ata p !) 
Y carne c o diabo ( JotiN GILBERTO CRETA 
Garso Lars Hanson, BARBARA KENT WiL- 
IAM ORLAMOND E GrorGE [FFAWCEI |] 
Os que vivem no ceram ( SmieLtEy PALMER U 
GrorG O HarA, da [º, B. O.) | 4 
O Jurado nº 13 (ANN Q. NitssoN, [FRANCIS 
No Bosmumano WaALHER- Pib6rON, CGEoOnGI 
SIGMANN CU MARTA MATTOX Lo 
Lacian |larvi da Uia | E 
Prestígio Sccia! O WicLianto FIAINES: JOAN 
CranNroOuD cc GrorGE KR, ARTHUR)... HM) 
Bre [DANIELS dá Paraméunti as. mes 22 
A seducção do Peecado É GLORIA OWANSON, 
RaouL WacsH é LioNEL BARRYMORE, ... 23 
A rosa americana — 4 Biccie Dove, Etovyp Hu- 
úntES, MARGAREI LivinostoNE, Lucien Put- 
VAL € Ati WEITE) .., ta 20 
O Milhado de Sto. Antonio (Maria Luiza Pr 
NALVA Dr MAscARENHAS ( Torre), MARIA 
AR é de adauiril na ETdo possivel lantz BaraHONA ( Esperança ), Luiz Au- 
NEO FULIA CLIC DUQUE OA O a gusto Fortaz DE SAMPAIO TRIGUEIROS, LUIZ 
Peçam informações e catalogos á casa mais antiga no genero, SE Sou COUTINCO Balsemão) DO VAN 
MARC FERREZ FILHOS onto pr MascarEnHAS ( Torre) e Jost 
FEstaNISLAU DE BARAHONA FRrAGoso ( Es- 
RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 BRLans dos RE PESA = E A 
Metropolis — ( Beigirm Fem, ÁLERED ÁBEI 
RIO DE JANEIRO Gustav Fromecicr c IHroDoORE Loo |) ) 
pre A as 
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PERFUME DELICIOSO! 
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== NOVIDADES NA TELA =- 


O PEDIDO de divorcio apresen- 
tado por Logan Fo Meteall, 
ante a Corte Superior de Los An- 
geles. é um “diario figurado do 
que, segundo elle, cecorreu, du- 
rante seus quatro dias de casado 
com Madee Bellamy, a popular 
“estrela” cinematographica 
O “diario”, segundo desven- 
deu o precesso, € O seguinte 
Janeiro, 24, 1928 Fugu 
com Madge Bellamy c casoti-se 
com ella em Viajuana, Mexico. 


Um aenno......cv.0... 948000 
641 Desce crras o 48$000 











Janc'ro, 25 Madge Bellamy 
negeu-lhoe a palavra 
Janeiro, 260 — [Em seu cama- 


rim, nos studios da Fox, onde 
trabalhava em seu novo film 
Vivendo de Sonhos, Madpge con- 
tesscu-lhe que não o amava, 
pedinde-lhe que se retirasse ce a 
deixasse tranquilla para sempre 
Não obstante, consegu 'u marca! 
um encontro com ella às quatro 
da tarde, em certa esquina de 
Holly wocd: porem ella não com- 
pareceu. Foi ter com ella, em 
casa de seus pais ec ella lhe disse 
que só o veria quando julgasse 
necessario 

Janciro, 28 — Madge entre- 
gou-lhe o annel nupcal e “orde- 
nou-lhe que abandonasse a casa 
“em horas adiantadas da noite 


Fevereiro, 2 Dsusdetectives 
o seguiram durante todo o da 
Março, 7 Seu advogado 


apresenteu pedido de divorcio. 
allegando “extrema crueldade. 
O publico de Hollywood espe- 
ra, com grande interesse, o resul- 
tado d'esse processo original 


— ap 


A BAILARINA ARGENTINA. Lola 

Medrano, brg:u com seu 
marido Charles Morton — aeto! 
da Poóx. que passava por solte'ro 
— e atireu-lhe á face uma cha- 
letra com agua. fervendo, que 
embora não causasse damnos 
permanentes, leveu o acrter ao 
hospital e deteve por varias se- 
manas a filmagem da obra em 
que Mocten trabalhava, sob a 
direcção de Murmaiu 


AE 


Qua estrela que fall 


em ir à Europa fazer ( Ims é 
Pola Negri Não deseja mais 
Vgurar em films apenas bons 
Pretende empregar suas facul- 
dades em « bras-primaso (da c- 
nematographia, see duvida). Al- 
Hirma-se Cuie, terminado seu con- 
tracto cm a Paramcunto dk 
xará Los Angeles por New York, 
onde vai conferenciar como o 


representante de uma companhia MISS GRETA NISSEN. da Paramount. 


ingleza, sobre à filmagem d 





obras de fama mundial. [mt lambem se diz que tratará como [ôr, a princeza Pola, pre- o intuito de passar um par de 
Curras, deseja realisar Vanda do mesmo à SM plo com um tende partir ainda este mez Mezes qu castelo, que OSSEC 
de cola v hedora, de Sardou producto! norte-americano Seja comsell principe seoreran com em Versa tl 

$ EDS a ' 








U Liste mmero consta de Vo 





Meu unico amor 


Novella de KATHLEEN NorRIS 


( A Scena Muda adquiriu de 
The Bell Syndicate-Inc., de New- 
York, a esclusividade de sua 
publicação ). 


Cinematographada pela Uni- 
ted Artists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maggie Johnson—MAarY Pick- 
FORD 

Joe Grant — CHARLES ROGERS 

Len Johnson — Lucien LiT- 
TLEFIELD | 

Mrs. Johnson — Sunshine Hart 

Lizabeth Johnson — CARMELITA 
GERAGHTY 

O Sr. Merrill — Hosarr Bos- 
WORTH 

Mrs. Merril — EveLyYN HaLL 

Millicrut Rogris — AvoNNE 
TAYLOR 

O juiz — Mack Swain 


(CONTINUAÇÃO) 
Capitulo 12 


Quando ella conseguiu, com 
desculpas muito mal arranjadas, 
despedir Jce annullando assim 
o convite que lhe fizera para 
jantar em sua companhia, ficcu 
um instante, muito triste, en- 
costada á grade do jardim. 

Que pena! Por causa das in- 
cessantes desordens de sua fa- 
milia, ficára privada da alegria 
tão grande, que seria para ella, 


passar mais uma hora perto . 


do seu namorado. 
Sim. Agora, ella já podia cha- 
mal-o assim, por que não tinha 


(Centinúa na pagina 32). 
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Film da Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Daglin, o alpinista — Paui 
RICHTER 

Axel Boysen — Alfred Gerasch 

Lydia, sua esposa — MARCELLA 
ÁLBANI 

Sua creada — Hedwig Wangel 

O coronel van Gain — Alexander 
Murskhi 


Tilly, sua filha — MAR vJoi INSON 
Sabi Bey, general turco — Pau 
WEGENER 


Garron, seu secretario Nien- 
Soen Ling 
Assairan Ernst Deutsch 


- 
* 


Lydia Boysen, uma das mais 
formosas mulheres da Eurepa 
achava-se, havia já alguns annos, 
acorrentada a um matrimonio 
infeliz. Axel Boysen, seu marido, 
apoz haver esbanjado a propria 
fortuna c a da esposa, em orgias 
e jogo, quer continuar a ostentar 
a vida de fausto a que se habi- 
tuára, aproveitando-se, para Isso, 
da belleza da esposa. 

Ella, depois de resistir tenaz- 
mentc ás infames pretenções 
do marido tentando lançal-a 
nos braços de Sabi Bey, um 
riquissimo general turco, aban- 
dona-o e vai repousar numa es- 
tação de cura na Suissa, onde 
espera retemperar Os nervos e à 


Ao lado : — Aquella inteireza d'alma 
vencera o coração do Turco. 





Lydia ficou allucinada de pavor ante aquella violencia. 


> 
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A actriz Maria Albani no papel de Lydia. 


alma, exgottados por provações e soffrimen- mo guia alpinista, para angariar 


ms 


tos tão duros, meios, afim de continuar durante 
Ahi encontra ella Dagfin, joven bello e de o resto do anno seus estudos. 
masculo porte, que, no inverno, trabalha co- Lvdia por elle se apaixona. 











Quando o general lhe fez sua declaração, Lydia horrorisou-se com tamanha infamia. 


8 

















o a 





A pobre Tilly desesperava-se com a frieza de seu amado. 


Dagfin.que tambem é amado pela 
joven Tilly van Gain, pende irre- 
sistivelmente para a [formosa 
Lydia, com profunda tristeza 


de Tilly. 





E os dous, felizes apaixonados, 
bemdizem a fatalidade, que os 
unira e a solidão, que os cerca 

A majestade da natureza, que 
os envolve é digna do amor que 


Seu idvllio ecra então casto e puto 





lhes vai na alma. Mas, o des 
tino, tem ironias crueis. 

Esse doce idyllio é interrom- 
pido pela chegada do marido 
de Lydia em companhia de Sabi 
Bey, O general turco, ao qual 
elle pretendia sacrifical-a. 
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O general turco apresentou-se em sua casa trazido por seu proprio marido, 


Lydia ce o esposo têm, junto 
a uma ponte solitaria, forte. al- 
tercação. Depois ella regressa 
ao hotel, onde está hospedada; 
momentos mais tarde, Axel é 
encontrado morto por um tiro. 

(Continúa na pagina 33.) 





Egualmente apaixonados 


elles esqueciam o mundo, 


Eis Ai a Ls SD iss ssa OS. 












Presas vingadoras 


Film ida F. B. O, com a se- 


guinte 











DISTRIBUIÇÃO 


Dan Emery — RoBERT RAMSAY 
Bessie Lang — Lotus IFHoMmPsoN 


Red Saunders — Eppy CHAN- 
DLER 

Andrew Lang — CLARK Coms- 
TOCK 

Jane — ADAM: E VAUGHN 


E o cão Ranger 


Em Sundalo, onde a cubiça 
do ouro atirava ao accaso mui- 
tas vidas, que, em outro logar, 
teriam destino sem duvida me- 
lhor, não se conheciam certas 
qualidades de que o coração 
humano é repleto, onde haja 
comprehensão dos destinos reser- 
vados à especie, 

Dan Emery, por exemplo, 
depois de muitos desgostos, de- 
pois de muito ter que lutar com 
as inclemencias da sorte, desillu- 
dira-se de tal fórma, que procu- 
rava esquecer a impressão de sua 
derrota nos vapores do alcool, 
fazendo: com que todos d'elle 
se afastassem, até a propria na- 
morada, Bessie Lang, que tinha 
sido prohibida de lhe fallar por 
seu pai, cioso das regras do bem 
viver. Assim, Dan, cada dia 
baixava um gráu na escala, que 
o levaria fatalmente a um triste 
fim, quando conheceu seu pri- 
meiro amigo. Era este um intel- 
ligente cão, que fugira da com- 


Em baixo:—O intelligente animal desco- 
brira é prostára o verdadeiro culpado: 
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panhia de Red Sa- 
unders, homem que 
pela violencia de seu 
genio e a força de 
seu biceps se tor- 
nára o terror da re- 
gião, 

À convivencia 
com o valente ani- 
mal, tambem perse- 
guido pela injustiça 
dos homens, pois 
que sofrera uma do- 
lorosa existencia 
com Red, modificou 
de alguma maneira 
os habitos de Eme- 
ry, pelo menos quan- 
to á consideração 
que elle devia dis- 
pensar a Bessie, que, 
de resto, ainda O 
amava € precurava 
velo, longe de ca- 
sa. Pelas palavras 
da moça, Emery 
descobriu que res- 
tava qualquer ccu- 
sa de seu antigo 
amor e, alentado 
pela esperança de 
uma  rehabilitação, 
enfientcu com mais 
energia as vicissi- 
tudes, empenhando 
todas as forças no 
trabalho salutar de 
cada dia. 

Aconteceu, porem, 
que Saunders, tendo 
se tornado inimigo 


|———ee 


( Continúa na pag. 32) 
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À CARNE E O DIABO 


á 


Film da Vetro-Gol tu Vn- Vavo 
com a segumte 


DISTRIBUIÇÃO 


[Leo Ven Sellenthin PorIm 
GILBERT 

Felicitas GrReETA CGARBO 

Ulrich Von Kletzingl [LARS 
HANSON 

Hertha Prochvitz BARBARA 
KENT 

O tio Kutowski Wolliam Or- 
lamoni 

O pastor Brenckenbu 
ORGIE  FANWCETI 

A marde Leo Eustente Besserer 

O conde Von Rhaden NE Re 
Mac Deremor] 

Niinna Marcelle Cordaw 


Cs pE= 


“e 
4 


Seremos amigos! [terna 
mente amigos [Ee ainda quando 
a morte nos levar nossa am- 
zade persistirá! [la cra RCI= 
petua... eterna! 

Quem podia pronunciar pala- 
vras tão temerarias? Que espi- 
rito ingenuo seria capaz de pro- 
ferir phrases quasi impossiveis 
de serem cumpridas, assim? 
Um homem de juizo nunca, 
por que os homens de juizo 
sabem a [exibilidade das am'- 
zades, desde que o mundo é 
mundo e desde que Abel rempeu 
a primeira amizade neste mun- 
do... Uma mulher de espirito 
muito menos: A mulher não 
pode prometter o que não está 
em sua propria natureza. Só 


mesmo uma ercança O dusllo será amanhã — disse o marido com voz sibilante. 
A , 


orta se abriu bruscamente v um homém appareceu no limiar. 


O 
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Junto da irmã de seu marido, Felicitas sentia-se compassiva e bôa, 


Em verdade, não era uma — 
eram duas, ou melhor, trez cre- 
anças: Dous rapazinhos de dez 
annos e uma joven de pouco 
menos. Para melhor solennisar 
aquella promessa de amizade im- 
morredoura, os dous rapazolas 
a baptisarem, com uma transfu- 
são de sangue, abrindo as respe- 
ctivas veias, com risco das pro- 
prias vidas, . 


O tempo, em sua trajectoria 
imperturbavel, foi passando. Os 
protagonistas d aquella ingenua 
promessa foram crescendó: E a 
promessa... foi cumprida, sim, 
até quando o poude ser... Leo 
von Sellenthin e Ulrich von 
Kletzingk, a bem dizer, nunca 
mais se haviam separado. Eram 
companheiros da mesma escola 
militar. Encobriam, mutuamen- 


te, suas leviandades, occultando- 
as aos olhos de seus superiores. 
Queriam-se extraordinariamente. 
Mais do que se fossem irmãos. 
Mais que duas creaturas de sexos 
differentes. Era uma amizade 
iluminada. Sã. Alegre. Bôa. 


+ + 


Approxima-se o periodo de 
férias. Leo e Ulrich partem para 


en 


1 
! 


lu 


Fara attender go amigo, Ulrich foi se apresentar a Felicitas. 


I2 


sua cidade natal — 
Stoltenhof. Lá os 
espera a familia de 
Ulrich —- sua velha 
mãi c sua joven 
irmã, Hertha, a 
mesma que, na pri- 
meira infancia, pa- 
ranymphára o acto 
da transfusão de 
sangue. Hertha 
está crescida, botão 
VIÇOsSO, Coração em 
alvorada, que bem 
depressa mostra in- 
teressar-se pelo 
amigo inseparavel 
de seu irmão. Leo, 
porem, vê em Her- 
tha apenas a crean- 
ça de dez annos 
antes e tem impe- 
tos de dar-lhe mui- 
tos beijos, be'jos 
sem peccado, be jos, 
que a gente dá por 
dar, ncs bebês de 
rostinho redondo e 
rosado. .. 

Hertha soffre. 
Leco é indifferente: 
Leo, está talhado 
para aventuras € 
desgraças de maior 
vulto... Por que 
O amor é, sempre, 
maior ou menor, 
uma desgraça im- 
minente. 


de 


Realiza-sc, na 

noite immediata, O 

pomposo baile de 

Stoltenhof, início 

da temporada cffi- 

cial da cidade. Todo 

o mundo elegante 

comparece. Lá encontramos Leo, 
impeccavel em seu uniforme. 
Não tem disposição para dansar; 
toda a sua attenção se volta 
para a descoberta de certa dama, 
impressionadora, sobrancceira, re- 
servada, que, na vespera, ao sal- 
tarem na estação, lançára-lhe 
um olhar de ternura diabolica, 
de vibração infernal, cujo encanto 
não se desfez mais. Elle tinha 
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Dansaram e fallaram-se pela primeira vez nessa reunião, 


certeza de encon- 
trar a bella desco- 
nhecida naquella 
reunião. E sua cer- 
teza confirma-se, 
instantes decorri- 
dos, divisando num 
angulo do salão, a 
dama procurada. 
Apresentam-a. Fe- 
licitas é o seu no- 
me. E bastante, 
De uma dama só 
duas cousas se pre- 
cisam conhecer: O 
nome e o coração 
O nome conhecia-o 
já. O coração co- 
nhecel-o-hia tam- 
bem, mais cedo ou 
mais tarde. 


de e 


O idyllio não se 
faz esperar. Felici- 
tas receb'a, na tar- 
de seguinte, em seu 
palacio ancestral, a 
visita de Leo von 
Sellenthin. Meia 
hora depois, os la- 
bios escaldantes de 
ambos, uniam-se, 
com delicia satani- 
ca. E uma vertigem 
de amor, uma lcu- 
cura endemoinha- 
da, marccu seu pre- 
facio nesse berijc 
Por que tudo na 
quella mulher, tres- 
calava a demonio 
Seus beijos eram 
chispas, o clarão 
morbido de seus 
olhos mal cerrados 
cra a doçura de 
uma caricia infer- 


(Contindáa na pag. 35). 


Ulrich 


Amaram-se 


ouvira Seus gritos e correra em seu auxilio 


I3 


prazer 


satanico 
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ICARDO CORTEZ chegcu aus 
R Estado: Unidos. vindo da 

Eurcpa. em companhia de 
sua esposa Alma Rubens. Traz 
em suasmalas o film feito em 
França sob a direcção de Leon 
Perret, que tambem dirigiu Gle- 
ria Swanson em Madame Sans 
Gêne. No film europeu, ainda não 
baptisado, Cortez é um pastor 
“vasco”, que chega a Paris e 


E Ata cm eme nt 
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a sas 


Vilma Banky e Ronald Colman, da “United Artists”. 


se converte em “astro ' cinema- 
tegraph'cc. À primeira ac 

é Louise Lagrange, que trabalhcu 
ha tempos para a Paramount. 
Ricardo ccmpreu a exclusividade 
da exploração do mesmo film 
nos Estados Unidos e já surgiram 
trez emprezas, que se prepõem 
a distribuil-o. Alma Rubens não 
trabalhou na Europa, por que 
não encontrou companhia que 


pudesse pagar-lhe o salario, que 
recebia nos [Estados Unidos 


ARY ASTOR, Contrahiu ma- 

M monio com Kenneth 

Hawks, "supervisionista 

da Fox: quando menos 

serviu para divulgar o verdade:- 

ro nome da artista : 
Lucilia Vasconcellos Langhanke 


ISSO, 


graciosa 


14 


Daucm, estrella-be- 
1927 c EX- 
em vista do 


DAMAI 
he, de 
é marido, que 
estado de perteita inteligencia 
em que viviam depois de divor- 
tados, tinham resolvido casar-se 
novamente, pensaram: pensa- 
ram eresolveram continuar sen- 
do bons amigos! Para tal julgam 
necessario continuar divorciados, 
posto que assim é melhor. 


scCu 
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Sally Long e George O'Hara, da “F. B. O.” 


o 
4 


..... 
. 


NES 


+ 
" 


D 


e bed 
E a te pa dd o 


ESA 


pasa 


CR 
Facaf ER 


ao 


Numa noite de Natal, Desmond levou a Ielena um bello presente. 


Notavel advogado, de uma 
cloquencia prodigiosa, assumin- 
do na tribuna judiciaria attitu- 
des de verdadeiro actor, capaz 
de provar as cousas mais ab- 
surdas, Henry Desmond só não 


Film da Universal com 
soubera defender sua propria 


guinte 


causa, quando enamorado pela 
formosa Helena, vira-a preferir 
o amor de Ricardo Marsden e 


DISTRIBUIÇÃO 
ANNA Q com elle casar. Os annos pas- 
saram e clle nunca deixára de 
amal-a, frequentando com assi- 
duidade a residencia dos jovens 
esposos, dos quaes se tornou 6 
melhor amigo. 

Os jornaes, agora, commenta- e a numerosa assistencia, que 
vam um novo processo sensa- acorria sempre a cuvir a palavra 


Helena Marsden 
NILSSON 

Henry Desmond — 
X. BUSHMAN 

Ricardo Marsden — Walter Pid- 
geon 

Quinn — (GEORGE SIEGMANN 

Governante — MARTHA MATTOX 


FRANCIS 


Helena foi visitar seu marido na prisão, 


dade. Tinha a certeza de que, 
mais do que simples [amulos 


Mordomo — Sidney Bracy 

O prisioneiro — Sailor Sharkey 
promotor publico — Lloyd 
Whitlock 

O detective — Fred Kelsey 


* 
* 


cional em que Desmond vencera, 
conseguindo arrancar do jury 
a absolvição de um criminoso 
de morte, empregando para isso 
recursos verdadeiramente pathe- 
ticos, que profundamente emo- 
cionaram o conselho de sentença 


maravilhosa do grande causídico. 

Como acontecera com seu 
mordomo e com sua governante, 
ambos delinquentes, que elle 
salvára da cadeira electrica, Des- 
mond levou tambem para casa 
O novo criminoso posto em lIrber- 


Mas, onde estão as luvas que colloquei alli? 
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largamente retribuidos, elles lhe 
seriam de uma fidelidade abso- 
luta, incapazes de qualquer tra- 
hição. Não lhes deviam eterna 
gratidão, pelo muito que por elles 
fizera? Confiava-lhes a casa e 
sahia sempre tranquilo 





Ora Desmond não estava nas 
bôas praças do chefe politico 
local, um tal Quinn, que se 
indignára com o promotor pu- 
blico, seu protegido, por ter 
perdido a rumorosa causa, dei- 
xando [Desmond ganhal-a. O 
representante da justiça, embora 
devesse o que era ao Sr. Qu'nn 
sempre pretendera vencer Des- 
mond por processos absoluta- 
mente leaes e repugnava-lhe ser- 
vir de instrumento ás miserias 
planejadas pelo Sr. Quinn, muito 
embora este levasse avante a 
ameaça de retirar-lhe a protec- 
ção, 

Numa nocite de Natal, Des- 
mond foi visitar Helena e fez-lhe 
um régio presente. Nesse mo- 
mento, pela janella aberta, al- 
guem viu o advogado abracal-a, 
[im dos espiões do Sr. Quinn 
levou o facto ao conhecimento 
d'ellee, num restaurante ele- 
gante, nessa mesma noite, vendo 
o advogado dansar com a moça 
o chefe politico fez algumas in- 
sinuações a Marsden. O rapaz 
offendeu-se com isso e origi- 
ncu-se dahi um incidente serio, 
que só não teve consequencias 
lamentaveis, devido à interven- 
ção de Desmond e de amigos 


Horas depois, Desmond rece- 
bia um telephonema de Helena 
A moça mostrava-se assusta- 
dissima. O marido tinha sahido 
e tardava em voltar. Desmond 
tranquillizcu-a, declarando que 
ia procural-o. Fel-o e, pouco de- 
pois, encontrou-se com o Sr. 
Quinn. Teve com elle uma al- 
tercação e, aggredido, defendeu- 
se, matando-o para não ser morto. 

Com o traje em desalinho, as 
luvas manchadas de sangue, 
o advogado regressou á casa, 
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Como lhe agradecer tamanho sacrificio? 
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Os criados, viram-o 
entrar e elle que se 
achava em lamen- 
tavel estado de ner- 
vos, tratou logo de 
esconder as luvas. 

No dia seguinte, 
a dolorosa noticia 
corria. Marsden 
fôra detido. Devido 
À scena occorrida no 
club, todos acredi- 
tavam que fosse elle 
O assassino de 
Quinn e a justiça 
apegou-se ferozmen- 
te a essa prova, 

Helena estava 
desesperada, Para 
quem devia ella 
appellar, senão para 
Desmond? Não era 
elle seu melhor 
amigo ce o maior 
dentre todos os 
advogados crimi- 
naes norte-america- 
nos? Por seu lado. 
a luta que se tra- 
vava na consc'encia 
de Desmond era 
tremenda. Deveria 
elle confessar? Não 
tinha o dever de 
salvar o amigo, di- 
zendo toda a ver- 
dade” 

Mas, devido ás 
insistencias de He- 
lena, acabou por 
acceitar a causa de 
Marsden. Se, com 
sua cloquencia e sua 
argumentação, obti- 
vesse sua liberdade, 
tanto melhor ! 

Chegcu o dia do 
julgamento. Nunca 
Desmond se mostrá- 


(Continúa na pag. 34). 
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Prestigio social 





Film da Metro- 
Goldwvn-Mavyer, 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Kelly — Wiz- 
LIAM HAINES 
Eustace — (GGEOR- 
GE K. ARTHUR 
Allie Monte — 
JoANCRAWFORD 

Martha — EILEEN 
PERCY 

Pop Kelly — Bert 
Woodru/f 

O Sr. Waters — 
GEorcE FAaw- 
GETT 


*% 

O Sr. Waters 
ecra um enthusias- 
ta jogador de golf. 
Seu empregado 
Jack era tambem 
um jogador, cuja 
technica admira- 
vel, fazia com que 
o patrão o levasse 
ao Oakmont Coun- 
try Club, apresen- 
tando-o como seu enteado. 

E' o prestigio da fama spor- 
tiva... Jack convivia alli como 
um perfeito “clubman”, mas 
certa vez foi forçado a brigar 
com um tal Tewksbury, homem 
terrivel pelo uso, que faz dos 
páus e das caixas de bolas do 
jogo, como arma de ataque. 

O Sr. Waters chega no mo- 





A SCENA MUDA ---8.º ANNO—N. 378 


Elle espionava-a com o ciume de um enamorado 


mento em que os contendores 
se acham no mais acceso da 
luta e resolve acabar de vez com 
isso. Atira uma bola certeira 
numa casa de marimbondos, 
que se assanham e atacam 
raivosamente quantos se en- 
contram, no momento, jogan- 
do golf... 

Nem um só jogador quiz en- 





Sua recompensa foi o perdão de Allie, 


frentar inimigo tão desegual”, 
e tcdos seatiram no lago, para 
assim poderem livrar-se dos vene- 
nosos ferrões d'esses insectos! 








Jack, entretanto, melhora sem- 
pre de technica e desenvolve de 
tal modo seu jogo, que chega a 
vencer num match o campeão 


O amor era mais forte do- que tudo, 
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Uma licção de mestre. 


Johnson, ganhando, com tal camente estar resolvido a casa! 
laçanha, a lisonjeira affcição de | com miss Állie Monte, visando E: 
miss Allice Monte, linda moça unicamente sua fortuna. ae 
requestada por Johnson, que O Sr. Waters começa então p 
aspira fazel-a sua esposa. a ter remorsos de sua leviandade, E 
Jack é ambicioso ec, esperan- | levando ao club um homem de 
çado de fazer sua independencia sentimentos grosseiros e amea- 
financeira, recusa-se a voltar ça-o de identilical-o se persistir j 3 
para casa com seu supposto em seu deshcnesto proposito Me sentiu profunda humilhação ao saber que fôra iludida em sua 
padrasto, confessando-lhe fran- (Continúa na pag. 33). bôa fé. 
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Chegára o momento da difficil confissão 
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"Bébé Daniels, da “Paramount”. 
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Naquela ilha, que cra um paraizo, Saddie triumphou como uma rainha. 


onde de o o a ha o o to o 


0 aa qa no ao afo ale 0Pm af ara ao aºo esa leis e que estas devem se sobre- é obrigado a uma imprevista O aspecto escandaloso da re- 
por aos instinctos, €C outra pes- quarentena, Para que seja feito cem-chegada, logo attrahe a at- 


À sedueção do peccado sõa que vai a bordo. o expurgo a bordo, os passageiros tenção dos moradores da pacata 


Todos com passagem tomada desembarcam e como não ha povoação. Entre estes se encon- 


a 
as na a “e paes nanasa asa “a ; a » 
A GE e a a a para ÁApia, seguem numa viagem hoteis na localidade, os casaes tra um destacamento de [uzi- 


sem incidentes até Pago-Pago, Atkinson e Mac Phall vão se hos- .leiros navaes norte-americanos, 
primeiro porto da West Line, pedar na pensão do velho Joe | cujo sargento, O Hara, apre- 
onde o Tampuco, por exigen- Horn, para onde se dirige, tam- sentado á leviana patricia, sente- 
DISTRIBUIÇÃO cia das autoridades sanitarias, bem. Saddie se attrahido por seus encantos 


Film da United Artists cm a 
seguinte 


Saddic [Thompson GLORIA 
OW ANSON 

O sargento O" Hara RAOUI 
WALSH 

Atkinson Lionel Barrvmori 

Mime. Atkinson Blanche Fri 
dertch 

O Dr. Mac Phall James 
A. Marcus 

Mrs Mac Phall Florence 
Midelev 


+ 
* * 





O Tampuco, velha embarcação 
da West Line, partia ao meto 
dia para Apia c escalas 

À bordo, entre os passageiros, 
encontram-se : Alfredo Atkinson. 
puritano  extremado, cheio de 
ideias reformadoras e cujo es- 
pirito intransigente prefere sem- 
pre condemnar a perdoar. Sua 
esposa, Mrs, Atkinson, que sé ffre 
a influencia despotica de suas 
theorias, adopta na vida a mesma 
rispida moral. O Dr. Mac 
Phal!, medico, homem de coração 
grande, olhando as más acções 
mais como uma consequencia 
lamentavel da imperfeição hu- 
mana do que como o frueto de 
um discernimento esclarecido e 
máu, viaja no mesmo navio 
A tolerancia era o lemma natural 
de sua vida e seus labios mais 
depressa profeririam o perdão 
do que a sentença 

Saddie Thompson. a mulher 
que pecca, na obscura incons- 
ciencia dos que rolam no vicio, 
j4 esquecidos de que na 1 ida ha u tenho medo de voltar para. lá — balbuciou a inteliz. 
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Cantando em côro a ultima canção de New York, 
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A presença do puritano interrompeu bruscamente aquella «pandega», 
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Os companheiros de armas, 
tambem enthusiasmados, passam 
a frequentar a velha estalagem, 
onde Saddie mantem um am- 
biente de ruíidosa alegria, dan- 
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O puritano Atkinson escandalisado com aquellas 


sando e cantando ao som de um 
velho gramophone, 
Naturalmente, as maneiras li- 
vres da rapariga, chocam ao pu- 
(Continúa na pagina 34). 


Saddic ouvia com assombro aquellas invectivas. 


canções, quebrou o phonographo. 


Agora erg ella quem hesitava sem 


cit drasto à tias o ue de 3 


-— o e 


saber o que lhe dissesse. 





À ROSA AMERICANA 


Film da First National cem a 
seguinte 7 


DISTRIBUIÇÃO 


Helena .— Bictie Dove 
Jayme — LtoyD HucHES 
Mme. Gillespie — MARGARET 

LIVINGSTON 
Gillesp'e — Lucien Prival 
Sara — Alice White 

x 
* * 

No principio d'esta aventura, 
sua encantadora heroina, uma 
figurinha deliciosa, perfeito ty po 
dessas “'melindrosas” creadas 
para rescenderem a Babani ou 
Coty e luzirem cem suas silhue- 
tas finissimas as mais encanta- 
doras creações de Dcucet. Patou 
ou Lanvin, — é vista, em teda 
a magnilicencia de sua formosura, 
experimentando, diante de um 
espelho, um modelo fascinante, 
sim — muito proprio para ella — 
mas pertencente a cutra qualquer 
pessõa... 

Era' essa, aliás, a “dcença” 
de Helena. Nada tinha de seu; 
era empregada modesta em um 
grande hstel, auxiliar da copa, 
mas possuia a mania de experi- 
mentar vestidos ricos e lazer 
attitudes de grande dama de 
senhora de alta sociedade. 

E em umad'essas cecasiões 
que Helena encontra um seu 
antigo admirador, Claverhcuse, 
que agora, pelas apparencias, 
acreditcu-a uma senhora rica 
e moradora no Saint Antoine, 
um hotel para millionarios, no 


A despeito do fingido desmaio; Elena abriu um olho, 
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Ella hesitava ainda em obedecer a seu coração: 


qual... Helena era creada. Em sua resi- 
dencia de pobre, sua mãi, uma lavadeira a 
secco e sua irmã, Sara, que era cumplice 
de Helena no tocante a lingir, pelo tele- 
phone, que ella ecra, de facto, muito rica, 
— supportavam e ajudavam a encanta- 
dora e ambicicsa moça em suas ancias de 
riqueza e conforto. Jayme, um inquilino 
da casa e apaixonado de Helena, é que 





O imbecil julgava-a muito rica, 





E a pobre Helena, foi obrigada a despojar-se allifmesmo do vestido alheio, 
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não concordava com 
as apparencias que 
Helena vivia -indu- 
zindo, pois sentia 
que isso o manteria 
sempre longe da 
possibilidade de des- 
pcsal-a um dia. 

De resto, desem- 
pregado como es- 
tava, Jayme não pc- 
deria mesmo pensar 
em desposar a en- 
cantadora moça; 
mas como esta, ás 
vezes, lhe désse al- 
gumas esperanças, 
Jayme, crente de 
que algum dia a 
namorada se can- 
sasse de ambicionar 
tão exaggerada- 
mente luxo, — 
procura catzch:sal-a 
para uma vida sim- 
ples, o que nem 
sempre era bem re- 
cebido por Helena, 
— decidida, em sua 
vaidade, a ser rica e 
elegante como pcu- 
cas... Um dia, afi- 
nal, Jayme arranja 
um bom emprego, 
mas que o obrigaria 
a trabalhar lorgs, 
no: Chile. 

Estaria Helena 
disposta a seguil->? 

Não era de crêr. 


| 
|| 
, 
? 
É 
4 





E: Gr ras Um gesto indiscreto, surprehendido em flagrante. 
Helena persistia em 
sua fascinação irresistivel pelas | das mais seductoras - toilettes”, portaria, jamais, a vida simples para partir, Helena sentiu que 
sedas e lamés. Todo o escopo de - O luxo... oh! o luxosafastaria que elle ia passar no Chile, Era o amava verdadeiramente, e 
suas esperanças, resumia-se na | qualquer possibilidade de accôr- uma flôr de estufa, Porem no dia para tentar qualquer explica- 
posse dos mais finos tecidos e do entre elles. Helena não sup- em que Jayme se preparava ção, pede a sua irmã que inter- 


rogue o rapaz, afim 
de sater o que elle 
pensava a seu respei- 
to, agora, que estava 
prestes a partir para 
tão longe. 

E, em consequen- 
cia das respostas do 
rapaz a Sara, Helena 
comprehende perfcei- 
tamente que o amcr 
de Jayme cra tão 
grande como o seu, 
Por que não confes- 
sar-lhe que ella de- 
sejava partir com 
clle? [E essco desejo 
sensato do seu cora- 
ção, sim... mas onde, 
depois, a possibili- 
dade de poder irra- 
diar sua belleza? 
Ainda mais que 
naquella noite, con- 
seguira "tomar con- 
ta” de um vestido, 
que não lhe perten- 
cia, afim de compa- 
recer a uma festa 
que Clavershouse lhe 
oferecia ! 

Ássim, embora 
amargurada, Idelena 
não resiste á tenta- 
ção da vaidade e 
parte para o baile 
dado em sua honra... 
emquanto Mme. Gil- 
lespic, uma sua Ccc- 
nhecida ec que cra 
nada mais nada me- 
nes do que a pre- 
prietaria do vestido 
“rosa americana , a 
“toilette” que auda- 
ciosamente Helena 
havia envergado — 
esbravejava contra 
o desapparecimento 
do vestido, 

Pouco depois, du- 
E e. rante o baile, Helena 
: soffre não poucos 





Clavershouse levou-a envolta apenas em um manton de Manilha. (Contináa na pag. 34). 
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Apparição de Santo Antonio na capela, Notar. — Nesta capella, piedosamente conservada até hoje, S. Francisco Xavier, appostolo do Extremo 


O afilhado de Santo Antonio 


Film extrahido de um conto 
popular portuguez por Affonso 
Lopes Vieira, com a seguinte 





DISTRIBUIÇÃO 


A Princeza Maria Luiza Pe- 
nalva de Mascarenhas (Torre) 


e Da AR a rd 
apaga a part 


Oriente, disse sua ultima missa na Europa. 


À Bruxa — Maria Ignez Bara- 
hona (Esperança) 

O Afilhado de Santo Antonio — 
Luiz Augusto Forjaz de Sam- 
paio Trigueiros 

Santo Antonio — Miguel Duarte 
Forjaz de Sampaio Triguciros 

O Rei — Lui: de Souza Coutinho 
(Baisemão) 


O Cavaileiro — D. 
Mascarenhas (Torre) 

O Pai do Afilhado de 
Santo. Antonio — Jcsé 
Estanislau de Barahona 
Fragoso (Esperança) 

eq * 
Eta * x 
Era uma vez 
Era uma, vez um po- 





(> santo abençõa os noivos. 
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Antonio de e 


com 





bre lavrador que 
ce afadigava, de 
sol e sol, no ama- 
nho de <uas ter- 
ras, para prover 
às necessidades 
crescentes de uma 
prole numerosis- 
s ma. 

Nascera mais 
um filho, mas, 
apezar de ser es- 
truita já a chou- 
pana para abrigar 
a familia, que a 
povcava, o novo 
rebento foi recebi - 
do como um fa- 
vor do céu. 

Cogpitava, po- 
rem, seriamente o 
bom homem na 
escolha de um pa- 
drinho para aquel- 
le novo herdeiro, 
tantos compadres 
lhe haviam feito 
essa mercê em be- 
neficio dos que 
mais cedo tinham 
vindo ao mundo. 

Pensou —e mel 
ditc meu feito. 

Como quem 
cala consente, e 
não havendo o 
taumaturgo esbo- 
çado signal de ne- 
gativa, logo ficcu 
assente que o me- 
nino terie o santc 
lisboeta como pa- 
drinho. 





Foi-se desenvol- 
vendo o pequeno 
tão precoce 


tino que 





(O) laureado poeta 
do poético film o 


Affonso Lopes Vieira, autor 


Atilhado de Santo Antonio, 


























era no logar, entre a gente miuda, 
aquelle que a todos se impunha, 
prodigalisando: conselhos, deci- 
dindo questões e apartando bu- 
lhas. 

Um.dia foi com os irmãos de 
longada | pelos campos. Dis- 


tanciaram-se do povoado e, como 
fosse anoitecendo, perderam-£e 
num recanto da floresta, atemo- 
rizados e choroscs. À tcdos o 
irmão mais moço, que dir-se-hia 
pelo juizo o mais velho, acudia 
e animava com suggestivas pa- 





A bruxa, 

















lavras de coragem. O rancho 
voltou a proçurar caminho, até 
que foram dar a uma escondida 
cabana onde residia, isolada e 
medonha, uma velha bruxa, 
Exultou a megera com a ino- 
pinada visita. Suas: melifluas 
palavras e seus ademanes aco- 
lhadores fizeram entrar as inge. 


O afilhado de Santo Antonio depõe aos pés da princeza as orelhas do dragão. 
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Damas da côórte, na cerimonia do casamento, 


nuas e desprevenidas crianças 
para o misero tugurio da feiti- 
ceira que, intimamente, sorria á 
ideia de os engordar para Os 
comer como um acepipe. Metteu- 
os numa arca e, de vcz em quan- 
do, examinava-os, afim de vêr 
se estavam na conta para o 
festim. 

Quando cs pequenos prisio- 
neiros foram buscar lenha por 
ordem da bruxa e recoihiam com 





os seus molhos, apareceu-lhes 
Santo Antonio, que não esque- 
cera seu afilhado. Fez-lhes no- 
tar O perigo que corriam, pio- 
tegeu-lhes a fuga e assim es- 
caparam ao appcetite crucl e 
devorador da bruxa, 

Foi correndo, a caminho de 
case, o bando jovial dos peque- 
ninos, quando, no meio da flo- 
resta e pregado numa arvo.e, se 

(Continúa na pag. 32, 


O cortejo nupcial. 








Metropolis 


Tradueção de O Figueira e Walter Hehl 


Romance de Thea V. Harben 
Do qual for extrahido o film 
da Ufa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria — BricitH Heim 

John Freder (O Filho) - 
ÁLFRED ÁBEL 

Freder (O Pai) — Gustavo 
FROHELICH 

Rotwang, ( O Inventor) — Ru- 
dolf Klein Rogge 

O homem magro — Fritz Rasp 

Josaphat — Theodoro Loos 

On. 11,81] — Eruin Bismanger 

Guth, o guarda da machina do 
coração — Flenrich George 

Jau — Olaf Storm 

Marimus — Flames Leo 

À senhora do automovel 
GARET |LLANNER 


Reich 
NIAR- 


Operarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos Automatos e Os 
Sete Peccados Mortaes 


+ 
+ * 


O topo da Nova: Torre de 
Babel era povoado dç numeres 
De uma fonte invisivel, uma 
voz ciara, embora não elevada 
deixava cahirem numeros, ryth- 
micamente, atravez do ar ge'ado 


Jch 


do grande recinto e agrupavam 
se em uma deca. em cima da 
meza, sobre a qual trabalhava 
t grand cerocbro doe Neclr polis 
tornando-se matertalisados 
a penna de aço de seu secretario 

Oito mancebes alli pareciam ir- 
mãos €e, no emtanto, não ocram. 
Se bem que elles sc sentassem 
como estatuas de pedra, das 
quaes somente cs dedes da mão 
direita se moviam, escrevendo; 
cada um de per si parecia estar 
com a fonte gottejando de suor 
c seus labios censervavam-se 
abertos ccmo o de figuras corpo- 
rificadas, que nunca haviam res- 
pirado. 

Nenhum d'elles levantou a 
cabeça quando Freder entrou 
Nem mesmo seu proprio pai. 

À lampada, collccada sob os 
trez auto-fallantes, coloriu-se de 
branco-vermelho. 

New York falleu. 

Joh Fredersen conferiu os 
numeros do cambio da tarde com 
as tabellas que se encontravam 
diante delle Então fez-se cuvir 
a sua vcz, sem vibração. 

“Errado. Peçam rectificação . 

O primeiro secretario fiecu 
assombrado, inclincu-se reveren- 
temente e, pondo-se de pé, afas- 
tcu-se sebre as solas impercepti- 
veis de seus sapatos, 

A sobrancelha esquerda de 
Fredersen levantceu-se um 
pcuco quando elle seguiu cem o 
olhar o caminhante, somente 
durante o tempo em que poude 
manter essa attitude, sem mover 
a cabeca 


“ | 


E as machinas 


——— e 
SAD TST e e e e 
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Um pequeno e curto traço à 
lapis, seguiu-se a um nome: À luz 
branco-vermelha incandesceu-se 
A voz comtinucuo do lallar cos 
numeros continuaram a gottejar 
dentro do vacuo da grande sala, 
que era o cerebro de Metropolis, 

Freder conservava-se immc- 
vel e de pé junto da porta. 
Elle não estava de todo seguro 
“e seu pai já se tinha apercebido 
de sua chegada. Elle subira, tan- 
tas vezes, áquella sala, quando 
ecra um menino de dez annos 
Mais sentia a essencia de seu 
caracter inseguro diante dessa 
segurança tão grande, tão fecha- 
da e poderosa, que se chamava 


Joh Frederson e era seu pai! 


O primeiro secretario passeu a 
seu lado e dirigiu-lhe saudação 
humilde. Elle se assemelhava 
a um combatente vencido, que 
tinha abandonado a arma. Seu 
rosto branco como cal, dereve-se 
prr um momento deante dos 
olhos de Freder, como uma mas- 
cara de esmalte branco». Depois 
a vagou-se 

Freder dirigiu o clhar para o 
relegio, ecllecado ao alto, diante 
da porta c mo uma reda gigan- 
pesca, que cecupava teda a 
parcele. [Era o mesmo relegio 
que, banhado pela luz dos ha - 
photes, no alto da Nova Torre 
de Babe!, salpicava cs minutes- 
scentelhas por scbre a grance 
Metropolis. A cabeça de Jch 
Frederson sobresahia dentro da- 
quelle circulo, que estava all 
suspenso ec mo uma cem nstra- 


reclamam incessantemente mais material humano 
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ção do poder e da gloria sobre 0 
cerebro de Metropolis 

Nesse recinto, que era egual. 
mente subjugado c coroado pelo 
poderoso medidor do tempo 
naquele relogio de numeres pos- 
tes bem á vista, nada havia de 
importante. excepto os proprios 
numeros. O filho do senhor de 
Metropolis comprehendeu que, 
tão demoradamente orvalhassem 
cs numeros de um mundo invi- 
sivel, mesmo que fosse uma pa- 
lavra partida de nenhuma bocca, 
visivel, não teria qualquer di- 
reito a ser cuvida 

Extinguiu-se, finalmente, a luz 
branco-vermelha. A voz desap- 
pareceu. 

As mãos". dos 
detiveram-se € 


escripturarios 
durante alguns 
minutos, elles se conservaram 
como paralysados, apavorados 
c sem forças 

Neste momento a voz de Joh 
Fredersen, disse com meiguice 
Seccia 

Obrigado. Até amanhã ! 
EE, sem se voltar :: 
Que queres tu, meu filho? 

Os seteextranhesabandonaram 
O recinto, que se tcrnára amor- 
tecido. Freder dirigiu-se para 
junto de seu pai, cujo olhar ba- 
nhava as tabellas que continham 
numercs, semelhantes a gottas 
de orvalho interceptadas. O 
olhar de Freder estava como 
que fixo na placa de metal azul, 
collecada junto à mão direita 
de seu pai 

Como sabias 


que cu me 














encontrava aqui? 
elle com voz doce. 
Joh Fredersen não olhava para 
elle. Se bem que sua physiono- 
mia, à primeira pergunta que 
o filho lhe dirigira, tivesse ga- 
nhado uma expressão de pa- 
ciencia e orgulho, nada se tinha 
perdido de sua vigilancia, ILlle 
observcu o relogio, ao alto. Seus 


pergunto 


dedos escorregaram scbre as 
[lexiveis teclas emissoras da 
mesa. Silencicsamente ordens 


palpitaram aos cuvidos das pes- 


“sóas, que cs esperavam. 


— A porta se abriu, Ninguem 
foi annunc'ado. Ninguem virá 


fallar-me sem aviso. Excepto 
meu filho. 
Uma luz collocada sob um 


vidro... uma pergunta. Joh 
Fredersen deixou a luz apagar- 
se, O primeiro secretario entrcu 
c veiu até junto do senhor da 
grande Metropolis. 

— Tinha razão. 


Deu-se um 
equivcco. Mas o 


engano ja 


está rectificado. — aviscu elle 
com voz sem timbre. 

— Agradecido. — Nenhum 
olhar. Nenhum movimento de 
mão. — O Bancs-G tem instrt c- 


ções: para ordenado, 

Bôa-noite ! 

O rapaz ficou immovel, Trez, 
quatro, cinco, seis segundos sal- 
picaram no medider poderoso 
e gigantesco do temps. Na face 
côr de cal do manccebo, luziam 
dous olhos vasios, que impr'- 
miam o estygma de sua angustia 
sobre o olhar de Freder. 

Um hombro de Joh Fredersen 
agitou-se indolentemente, 

Elle sahiu. 

— Por que o despediste, meu 
pai? — perguntou o filho, 

Não preciso mais delle — 
disse Joh Fredersen, E ainda, 
nesta occasião, não fitou o filho. 

— “E porque não, meu pai?” 

— Não posso prec'sar de 
homens que andam juntos, quan- 
do se lhes dirige a palavra — 
disse o senhor de Metrcpolis. 

— Talvez «le se sentisse 
doente... Talvez tivesse algum 
sentimento de alguem, a quem 
ded'icasse amor... 

— E' possivsl, Talvez tam- 
bem estivessc atordoado pelas 
longas noites gastas em Ycshi- 
wara... INão te impressisnes, 
Freder, cim os hzmens, sómente 
porque elles se queixam de ser 
bons, innccentes e se consideram 
victimas. Quem se lamenta é 
porque tem culpa, por si cu por 
outrem: 

— E o senhor 
ta, meu pai? 

— Não ! 

— Não tem culpas? 

— O tempo das culpas e das 
lamentações já passou para mim, 
Freder! 

E se agora este homem. .. 
Nunca o vi... mas creio : tanto 
quanto elle... 
recinto fechado para elle, der 
fim á vida... 

— Talvez! 

— E se amanhã soubesse 
que elle estava morto... iss) 
não o preoccuparia? 

— Não! 

Freder calou-se. 

A mão de seu pai deslisou sobre 
uma alavanca compriminds-a 
para baixo. IEm todos os recintos 
que se estendiam em [rente ay 
cerebro da Nova Torie de Ba- 
bel, as lampadas de cãr branca, 
extinguiam-se. O senhor de Me- 
tropolis tinha dado a compre- 
hender ao mundo que o cercava 
que elle não queria ser pertur- 
bado, a menos, que houvesse 
uma causa de força maior. 


pagar seu 


não se lamen- 





Se ao ver elle um 
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MAGIC 


Evita o suor excessivo 





DEIXEM SECCAR BEM 


O suor nos vestidos... é horrivel !!! 
Ha cousa que faça peior impressão 
do que vêr uma pessõa com sua 
roupa manchada pelo suor ? To- 
das as pessoas de 
usam o MAGIC, preparado phar- 
maceutico aconselhado pelos emi- 
nentes medicos 
Austregesilo, Aloysio de Castro, 
Terra, 
applicado debaixo dos braços e 
deixando-o seccar absorve sem 
fazer mal 


tratamento 


Miguel Couto, 


Werneck Machado, que 


à saude o suor e 


todo o máu cheiro, deixando as 


axillas seccas. 
do Brasil inteiro. 


Vende-se nas pharmacias e perfumarias 
Preço 78000. Dá para 6 mezes ; pelo 


correio mais 28000 réis. Peçam prospectos gratis a Araujo 
Freitas, 83 Rua dos Ourives — Rio. 





— Eu não: posso tolerar — 
continucu ele que uma 
creatura, trabalhando em socie- 
dade commigo e junto 4 minha 
mão direita, se mastrass? se com 
a mesma grandeza que tinha 
exteriorm ente quando se achava 
deante das machinas - 

— Que significa 
pai? 


ISSO, meu 


em busca da 
senhor de 


O trabalho 
alegria, disse O 
Metrepál's 

A mão de Freder dirigiu-se 
para sua cabeça e ahi se quedeu 
immovel. apoiada sobre os ca- 
bellos Icuros. Depois abriu os 
labios, como se quizesse dize! 
alguma ecusa, mas corservou-se 
mudo, 

— Pensas tu continusu 
Joh Fredersen — que cu ne- 
cessite das pennas de aço de 
meus secretarios: para controlar 
os avisos da Bolsa Americana? 
As tabellas escriptas nos porta- 
vozes transatlanticos e de côr 
avermelhada são, cem vezes, 
mais positivas e ligeiras do que 
o cerchbro c as mãos das escriptu- 
rarios. Mas, pela segurança das 
machinas cu pesso medir a se- 
gurança das creaturas — pela 
respiração das machinas. o pul- 
mão humano, que corre em apos- 
ta. csm ellas. 

— E o homem que despediu 
agora mesmo, e que é um ser- 
viçal,.. (<er dispensado por 
ti, meu pai, quer dizer : Abaixo! 
Abaixo!) ele perdeu a respi- 
ração, não é assim? 


—— Sim! 
— Porque era um homem 
e não uma machina 


Freder levanteu a cabeça e 


sentiu «es olhos conturbades. 
Agora não pssy mais 
acompanhal-o, meu par! -— disse 


elle, humilhado, 

Na physionemia de Joh Fre- 
dersen, concentrou-se toda a 
expressão da pacencia, 


(Continúm no proximo numero). 





Meu unico amor 


(Continuação da pagina 0). 


ma's duvidas sobre o sentímento 
que an ímiva seu coração e estava 
certa de que tambem cle q 
umava., 

Mas 


nem ao menos lhe loi 





permittido prolongar cs dúces 
pensamentes. O ruido da dis- 
cussão dentro de casa tornava-se 
cada vez mais furioso, O Sr. 
Johnsen e sua espesa tentavam 
em vão convencer Elizabeth de 
que não devia continuar a ter 
como namorado e companheiro 
de passe'cs um tal Murdeck, 
rapaz de pessima fama, cons 
deado no bairro um deshanesto, 
chantag'sta cv jogador profíssic- 
nal. 

Erzabeth lóra dest, bradava 
que cra senhora de seu nariz 
e sabia muito bem o que faz'a 
O velho Len, attonito, sem sa- 
ter se “de'tasse energia” com a 
filha ou acudisse à esposa, que 
a cada instante ameaçava des- 
ma'ar, andava de um lado para 
cutro às tontas, quando a porta 
se abriu subitamente ec Mur- 
d-ck entrcu, 

O casal Johnson fiecu tão estu- 
pefacto com similhante andacia, 
que nem teve animo para abrir 
a bcecca. 

Murdcck espicu poruma resta 
da janella e vendo que um guarda 
civil vira-o entrar alli e dirig a- 
se tambem para aquella casa, 
disse apenas : 

Se v'er alguem € perguntar 
pôr mim. alfirmem que nãe me 
viram. 

Pronunc'adas essas palavras, 
dirige-se para o fundo da casa, 
salta por uma janella ec des 
appareee. 

Qua no mesmo instante ba- 
tem á porta. Maggie, queentrára 
juntamente com Murdeck, vai 
abrir cv vê-se diante de um 
ouarda civil. Não se atreve a 
impedir-lhe a entrada co policial 
entrando na sala onde se encen- 
tra reunida a familia Johnscn, 
pergunta 

— Não entrou aqui, ha pouco, 
um rapaz vestido de claro? 

Filizabeth muito assustada, ia 
lazer ums gnal negativo, quando 
a mar, antecipando-a, num inco- 
perado assomo de energia, de- 
Clarsuis: 

Sm, senhor, embora não 
o conheçames. Sabemos upenas 
que ele anda tentando mam var 


esta nossa filha, muito cntra 
nosca vontade. De resto. ele 
apenas entrou, pediu-nes que 


dissessemos que não o tinhamos 
visto e dirigiu-se á cozinha e pu- 
lou por aquella janella., 


Elizabeth ficou indignada com 
essa attitude de sua mãi, UC 
ella considerou uma verdadeira 
trahição: mas não cusou protestar 
diante do guarda, 

Este, dirigiu-se rapidamente 
à janella indicada e, tendo veri- 
ficado que não lograria mais al- 
cançar o [ugitivo, retirou-se di- 
zendo. 

— [D'esta vez escapou, mas hce:- 
de agarral-o. D'esta vez o dele- 
gado tem provas positivas contra 
elle c o miseravcl não escapará 
da penitenciaria. 

Apenas o vê a certa distancia, 
Elizabeth recomeça a esbravejar 
contra o que chamma a tyrannia 
de sua [amilia, ameaçando de 
abandonar a casa, sem dar ouvi- 


dos nem aos lamentos de sua 
mãi nem acs conselhos de seu 
pal. 


Quando a Maggie reflecte tris- 
temente. 

Como. poderá ella apresentar 
a Jcc uma familia da qual ella 
propria, em momentos como 
esse, chega a se envergonhar? 


(Continúa no proximo numero) 





Prezas vingadoras 


(Continuação da pagina 0, 
é 

de Iimery, entendeu não deixar 
ma's um dia de secego ao ra- 
paz, precurando meies e modes 
para o abcrrecer, [im primeiro 
legar propalcu que o rapaz an- 
dava de namoro com Jane “das 
capellos em pé), especie de 
“midinerte”, uma infeliz, bôa de 
coração mas. pobre de virtudes. 
Depois quiz propor ao pai de 
Pessc wm negecio vantajeso, 
Dizia elle que compraria o ter- 
reno de Dan por uma ninharia, 
embora representasse agora certa 
fortuna, pois dizia Lang que alli 
havia ouro; e espulgsando o 
rapaz da terra, por imprestavel, 
ficára com o terreno e offerccia 
dar s-c'edade ao Sr. Lang, em 
troca da mão de Bessie. 

Foi nessa occasião que Saun- 
ders precurcu o rapaz para lhe 
dizcr que descceupasse o terreno, 
com o cão e tudo, pois estava 
farto de supportar suas bebe- 
de'ras. Dan, sem comprehender 
a razão d'aquella má vontade a 
seu respeito, resolveu por tudo 
em pratos limpes e, seguindo 
para o bar, teve a tentação de 
beber, para melhor reilectir. 
Mas convencido que era Lang 
o principal factor de todas as 
suas desgraças, quiz vingar-se do 
terrivel homem. Mas a este 
tempo, um facto mu'to mas im- 
portante se tinha dado. 

O pai de Pess'e [ôra assassina- 
do mystericsamente e ninguem 
podia duvidar de que o autor do 
crime fosse Dan, metivo por que 
foi ordenada sua prisão. 

Bess'c, entretanto, não acre- 
ditcu que elle tivesse sido o cau- 
sador de semelhante desgraça. 
Muito difficil. porem. era des- 
cobrir curro homem sobre quem 
pudessem recahir maiores sus- 
peitas. Foi então que Bess'e se 
lembreu de mandar o intelligente 
cão 4 procura do crimnoso., 
Ela, por sua vez, tinha sido le- 
vada por Lang para uma cabana 
abandenada, ende elle tinha um 
abrigo seguro e para lá o faro 
do valente animal conduziu o 
“sherilf” que ass'm poude ave- 
riguara maldade do grande hypo- 
crita que cera Lang podendo as- 
sim os dous namorados conhecer 
dias cheios de ventura. 
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Prestígio social 


(Continuação da pagina 21), 


Mas Jack não se intimida e 
lembra-lhe que foi elle proprio 
quem O apresentou como en- 
teado. .. Era um cumplice es- 
pontanco, portanto. | Jack 
se prepara para pedir a mão de 
miss Allie; mas no momento ella 
o informe que seu parestá arru!- 
nado. 

Oro, 0 rapaz tem ideas firmes 
sobre o futuro do casamento 
Embora amando miss Alle, 
deixa-a de lado e dirige suas al- 
tenções para Martha cutra moça, 
que frequenta o club e é millio- 
naria. 

Despeitada, Alle resolve então 
acceitar as propostas de John- 
son. Mas Jack intervem nova- 
mente cm seu destino, dizende- 
lhe ser mais rico do que Johnson 

Na noite do casamento, porem 
já no quarto nupcial, Jack con 
fessa à noiva toda a verdade 
Ella sente-se à um tempo indi- 
gnada ec humilhada: e expulsa-o 
encrgicamente do quarto 

Chegam juntos, nesse instante 
Jacksen, o pai de Jack co Sr 
Waters. Jack consente em acom- 
panhar seu pai e Johnson diz a 
Alle que ainda se casará com 
ella. «c [ôr conseguida a annulla- 
ção do matrimonio com Jack 

Este envia á esposa de poucos 





ACADEMIA SCIENTIFICA 
BELLEZA 


Av. Rio Branco 134-1]º 
RUA 7 DE SETEMBRO 166.Rio 
RAINIHA IDA 


S NSEO 104 
rdjuvo- 
conho- 


DE 


Com os 
HUNGRIA, 
naes 
NesCeT q 
velas. 


productos 
que gosam das 
propriedades: magicas de 
embelezar! Procure 


A toilette do rosto em 5 tempos 


|º — Lavar o rosto com 
a Pasta d' Amendoas 
RAINHA DA HUNGRIA — 
Pote 6$000. 

2º — Refrescar a pelle, 

“par os póros, tonificar 
os musculos com a ÁGUA 
RAINHA DA Hungria — 
Frasco, réis 15$000, 

3º— Dur cdr ás faces com 
o Rouge de Vic RAINHA 
DA  Huncria. Liquido 
5$000. Pó 28500. 

4º — Applicar o Creme 
RAINHA DA HuncriA, 
que branqueiz a pelle, 
evita a furmação das ru- 
gas dando-lhe um avel- 
ludado encantador, 
Amostra 3$000. Pote 
10$000. 


5 — Polvilhar o rosto 
como Pó ve ArrOZRAI- 
NHA DA HuncRrIA, que, 
sendo muito Ievz; ce não 
sendo olco:o, deixa res- 
p.rar livremente a pelle 
sem obturar os póros. 
Amostra — 1$000. Caixa 
158000. 

Peça o folheto especial 
para a belleza dos olhos, 

ara tirar as rugas, os pel- 
os, Os puntos pretos, a 
A vermelhidão, as espinhas, 
a gordura do rosto, para 
fechar os póros c os capi- 
lares, tirar as cicatrizes 
= das espinhas e das bexi- 
gas, as manchas, as sar- 
das, cheloides, cicatrizes e 
todas as imperfeições da 
pelle em geral. 

Os productos da ACA- 
DEMIA SCIENTIFICA 
DE BELLEZA foram 
premiadoscomo GRAND 
PRIX na EXPOSIÇÃO 
DO CENTENARIO e 
noutras a que têm con- 
corrido. Faça os scus 
tratamentos de Belleza, corte e pintura de 
cabellos na ACADEMIA SCIENTI- 
FICA DE BELLEZA, Peça hoje 

mesmo um estojo amostra, com 
Productos RainHa DA Hunceia de fama 
mundial por 7$000. Respostas mediante 

sello. Catalogo gratis. 











RENATA 


teto A 
ON 


Messa noite 


momentos, sua colher favorita 
de "golf," e Alle, chorando à 
lembrança de sua grande des- 


ventura, despede Johnson deci- 
didamente 

Mais tarde. Jack var jogar 
com o campcão Walter [Hagen 
E uma disputa importante, que 
desperta nos círculos sportivos 





y 


3 
ão 
Vad CRIS 


NONE 


o camprão encontrou seu logar tomado polo rival, 


o maicr interesse. Miss Alhe 
envia-lhe. então a sua colher 
de jogo, fazendo vetos para que 
elle seja o victoricso 

Esso for um est mulo poder º 


sissimo para Jacek, que vence 
afinal. recebendo como recom- 
pensa o perdão de Alle e vol- 


tando a ser seu marido 





DAGFIN 


Combinação ca pogina 9) 


Dagfno de regresso de uma 
excursão pelas vastas rtp OCS 


cobertas de neve, é o primero 
que depara com o cadaver 

| vemlhe ao espirito uma 
ide a terrive] Sómente Lyveha 
pode ser a autora do crime 
Então, amande-a loucamente 
elle faz por cla sublime sacrilicio, 
entregande-se às autoridades e 
declarando ser o unico culpado 
do assassinato de Axel Boysen 

Lvdia, por sua vez. innecente, 
suppõe que o grande amor de 
Dagfin por cla o havia tornado 
um crimineso 

A morte de Axel fortilicou 
as esperanças de Sabi Bev, de 
possuir [vdia, cuja lormosura 
o prendera definitivamente 

Ella, para salvar Daglin, tan- 
ca mão da influencia e da for- 
tuna de Sabi Bevc este, vendo 
na satisfação de um desejo da 
mulher amada motivo para um 


grande c ousado avanço, pre- 
meLttc attendel-a 

Cumpre realmente sua pro- 
messa. Auxilia a fuga de Dag- 
fin. não com o intuito de unil-o 
a Lvdia, mas. cem o proposito 
de afastallo cada vez mais 
della 

Começa. então, Sabi Bev. sua 


obra de conquista junto de Lydia 
cujos encantos dia a dia mais O 
Habil e genoso, a prin 
nada consegue 


seduzem 


CIpio ve cquie 


civuda de tactica, lançando mão 
da violencia, que tambem ne- 
nhuma vantagem lhe assegura, 

Certa feta, vaiácasadellyvdia, 
recere com a delicadeza 
habitual. [Ela estã alllicia por 
peticias de Dagfin ce Sahbi Pes 
que. na sombra, controla o des- 
vino do rapaz, apoz insintações 


LIL 8) 


insistentes muda, bruscamente 
de atitude, quer bejalia ar- 
dentemente 

Lydia reage com energia, « 
tugindo do gesto groessero de 
dabi PBev, relugiase em seu 
quarto de dermir, fechando a 
porta, O turco perseguea c 


vendo a porta do quarto fechado, 
tem um accesso de colera e jn- 
contido despeito Preccura, a 
todo o transe arrembar a porta 
não o consegue ec voltando à 
razão, penitencia-se com cava- 
lheirismo, perante Lydia, de 
sua conducta treslcucada 

E da luta silencicsa entre Sabi 
Pev ec Lvd'a. aquelle tentando 
conquistal-a ce clla a defender-se, 


surge a verdade, que tudo es- 
clarece, atravez de scenas pro- 


fundamente emccenantes € re- 
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passadas de chccante realidade. 
O Turco confessa-lhe que tem 
provas da innccencia de Dagfin. 
ec vencido pela inteireza dalma 
de Lydia, entrega-lh as para que 
ela salve seu amado e seja feliz 





PORQUE HA SENHORAS QUE 
APARENTAM SER VELHAS? 


Geralmentc, faces 


descoradas, a 


por suas 
belleza é muito 
diminuída, mas, uma mulher 
intelligente, saberá defender-se 
dessa fraqueza contrariando os 
cffeitos dos annos. 

Se suas faces empallidecem, o 
que ha a fazer é renovar seu 
colorido, não com ruge, que é 
ordinario e dá nas vistas, mas, 
sim, com um discreto toque de 
carminol em pó, que dá uma 
suave côr exactamente igual ao 
rosado natural. O carminol ob- 
tem-se em qualquer farmacia e 

erfumaria, Toda a mulher in- 
telligente conhece bem o en- 
canto de uns braços formosos 
e de umas mãos delicadas e 
sabe, tambem, que para ter e 
conservar esses dons, não só são 
necessarios esses custosos “ali- 
mentos da cutis”, como o uso 
da cera pura mercolized., 





O afilhado de Sto. Antonio 


(Continuação da pagina 30), 
Ike: deperou eser to em enciimes 
lettras um aviso de que naquelas 
paragens andava um fercz dre- 
Jão, que cra o terror das povca- 
visinhas 


ÇÕES Quem metasse 
monstro annunc ava vaviso 
teria como reermpensa a 


mão da princeza. filha do Rei! 
Pois serei cu quem ha de 

matar o dragão! exclameu O 
allhado de Santo Antenio. 

NMandeu afastar os irmãos c 
tratava de se armar cortra O 
fabrloso b'cho, quando, de um 
tufo de verdura, surgiu o celestial 
Padrinho, que o incteu á laça- 
nha. dande-!he uma rija espada 
de combat 

Assim armado. o pequeno he- 
re procura animesamente o 
dragão, dese bre-o, luta com 
ele brandindo a durindana. até 
que o prostra, ferido de morte. 
Vetorioso, é levado em trumpho 
peles companheres como se 
regressasse de uma encarniçada 
batalha 

Entretanto um iustre senhor 
da córte. candidato à mão da 
princeza, corria a cavallo ac sitio 


onde se ceultava o dragão, c 
quando, cauteleso se appre- 
ximava do fejo, vê que elle 
está bem morto, Retrecede. a 
calepe ce atenbuc a si proprio a 
precza 

O Rei manda verificar sc a 
noticia é verdadeira. Não ha 
duvido! Dispõe-se a dar e filha 


ao nobre cavaliciro, bem contra 
q vontade d'elta, mas o afilhado 
de Santo Antonio chega, [cl z- 
mente. a tempo 

Descoberta a mistificação do 
lidalgo, o Rei laz justiça ao ver- 
dade'ro herce, dando-lhe a filha 
c aclh: na córte os irmãos do 
triumphador, -attonites da ines- 
perada grandeza daqueles que 
Os cercam 

O casamento do afilhado de 
Santo Antonio c da princeza 
realiza-se com teda a pompa 
Os noivos dirigem-se á capela, 
seguidos por um segquito luz:do, 
CU quando se approximam da 
entrada. logo surge o Santo Pa- 
drinho lhes dera uma 
grande benção. | assim acaba 
a historia 


eqtuie 





Seducção do peccado 
(Continuação da pagina 25). 


ritano Atkinson. que, indignado, 
resolve exigir do estalajadeiro 
sua expulsão. Este, que não en- 
carava a vida pelo prisma de 
seu illustre hospede, não attende 
a esse pedido. Atkinson, indi- 
gnado, procura o Governador, 
alim de conseguir um mandato 
official de expulsão. Voltando 
para casa, depois de ter obtido 
da autoridade a violenta me- 
dida, elle procura Saddie, ad- 
moestando-a com palavras cheias 
de severidade, a seguir os seus 
conselhos, afim de evitar soffri- 
mentos futuros. A rapariga ou- 
ve-o com indilferença. 

Mas o sargento O Hara sentia 
converter-se em amor sincero 
o enthusiasmo dos primeiros 
momentos e propõe a Saddie 
desposal-a, insistindo para que 
ella parta e vá espcrallo em 


Sydney. A felicidade parece 
assim, sorrii a ambos, quando 


chega a intimação do governador 
exigindo a partida da sua amada 
para S. Francisco da California. 

Apavorada com essa noticia, 
Saddie, em vão supplica a At- 
kinson que a deixe seguir para 
a Australia, Vendo que aquelle 
homem cra surdo a seus rogos, 
ella confessa estar sendo injus- 
tamente perseguido pela polícia 
de S. Francisco e pede que a 
deixe procurar a ventura que lhe 
acenava agora. Elle, entretanto, 
permanece inabalavel, exhortan- 
do-a a cumprir a pena, antes de 
imprimir novo rumo a sua vida. 

Enquanto isso se passava, O 
sargento O' Hara, que tambem 
fôra denunciado é recolhido preso 
ao destacamento. Saddie, aba- 
tida com a solidão em que 
se encontra, cede ás instancias 
de seu mentor espiritual e na 
companhia d'este entrega-se a 
longas preces. 

Seu espirito não resistia mais 
às suggestões, que com tanta 
vchemencia lhe eram dirigidas, 
c ella resolve definitivamente 
entregar-se ás autoridades de 
S. Francisco, 

Quando O' Hara volta para 
lhe communicar que arranjára 
um meio para leval-a a bordo 
do navio. que deveria partir 
para a Australia, ouve com im- 
mensa surpreza a firme resolu- 
ção de Saddie. E em vão tenta 
dissuadil-a d'este proposito. 

Nos dias, que se seguem, a es- 
pera da partida, Atkinson con- 
tinúa seus longos colloquios com 
Saddic. Alguma cousa extranha 
devia se estar passando no intimo 
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«do intransigente puritano. Suas 
maneiras não cram maisasdeum 
homem calmo e reflectido como 
antes. Durante o somno, terriveis 
pezadellos o assaltavam. 

Finalmente uma noite, quando 
elle regressava de uma longa 
caminhada, scb a mais: torren- 
cial chuva, Saddie lhe falla mais 
uma vez no terror que lhe causava 
à penitenciatia c com surpreza 
immensa ouve elle lhe aconse- 
lhar que não mais parta para 
S. Francisco. Pouco depois, 
Sadd'e apresta-se para dormir, 
«quando subitamente a porta do 
seu quarto se abre e Atkinson, 
numa attitude de quem cede à 
força de um instincto irreprimi- 
vel. lança-se sobre ella, depois 
de ter dado volta á chave. 

Na manhã seguinte, os pes- 
cadores encontram o corpo de 
Atkinson na praa. 

Saddie. que apparecera com 
uma de suas espalhafatosas toi- 
lettes. com o mesmo riso de es- 
carnco que lhe bailava antes 
nos labios, ouve com extraor- 
dinaria surpreza, a sombria nova. 
(Comprehendendo a tragedia que 
se passára horas antes, ella, de 
coração, perdôa a falta d'aquelle 
homem. O sargento O Hara 
está no portão da estalagem. 
Com wm sorriso triste elle lhe 
pergunta se ainda quer acceitar 
a sua proposta. 

Dias depois, à hora suave do 
crepusculo, Saddie embarcava 
para Sydney, onde uma nova 
e leliz existencia a esperava, 





O jurado n.º 13 


(Continuação da pagina 17). 


ra maior, mais extraordinario na 
tribuna judiciaria. Mas nada 
conseguiu dessa vez, Marsden 
foi condemnado. Quando o juiz 
leu a sentença cruel, condemnan- 
do um innocente, a consciencia 
de Desmond revoltou-se. Pela 
primeira vez em sua vida, tal- 
vez, defendia um innocente c, 
pela primeira vez, cra vencido 
defendendo uma causa justa! 
la dizer a verdade, mostrando ao 
jury a iniquidade de sua sen- 
tença. O criminoso não ecra Mars- 
den, cra elle proprio, elle Des 
mond! Sim, elle matára Quinn 
Necessario cra esclarecer o ca- 
so, Interrogados cs creados, affir- 
maram que Desmond não havia 
sahido naquella noite! Quando 
o advogado procurou as provas 
do seu crime, isto é, as luvas 
manchadas de sangue e um pe- 
daço da corrente, esses objectos 
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Helena foi supplicar Desmond para que salvasse seu marido. 


tinham desapparecido! Eviden- 
temente, cra a gratidão, que mo- 
vera os criados a agirem assim 
Elles queriam salvar seu proprio 
salvador! 

Porem, Desmond. disposto a 
assumir a responsabilidade de 
seu crime, a proval-o, uscu de 
um “truc”, Appareceu em casa, 
dizendo que ia partir, em compa- 
nhia de Helena, naquelle mesmo 
momento. Pediu-lhes que des- 
truissem aquellas provas. Dpes- 
ceu e tornou a subir immediata- 
mente, declarando que não con- 
fiava na promessa que elles lhe 
tinham feto. Queria que o ['zes- 


sem na sua presença. A gover- 
nante foi buscar as luvas c o pe- 
daço da corrente, À policia appa- 
receu € 

Estava provado o crime de 
Henry Desmond, 

Mezes depois, em viagem. o 
casal Marsden vem a saber que o 
jurv absolvera Desmond, reco- 
nhecendo que elle agira em legi- 
tima defeza e recebia este teie- 
gramma de Henry : 

“Embora viajando muitos ma- 
res ec conhecendo novas terras, 
a tristeza de minha alma só pode- 
rá ser suavisada pelo perdão dos 
bons aim'gos 





Rosa americana 


(Continuação da pag. 28). 

sustos, Mme. Gillespie, mal-hu- 
morada, reconhece a toilette. He- 
lena simula um desmaio, mas de- 
cididamente a sorte a persegue 
Claverhouse abandona-a numa 
ante-sala, por momentos e Gil- 
lespic, o marido de Mme. Gil- 
lespie, que se tinha tambem 
na conta de conquistador irre- 


sistivel, approxima-se, Encon- 
trando-o em flagrante, Mme. 
Gillespie, enciumada, explode 


então toda a sua colera, verbe- 
rando o procedimento reprovavel 
de Helena, roubando um ves- 
tido; À moça, confusa, acaba por 
chorar e confessa, então, a Cla- 
verhouse, que era uma creada 
de hotel e que fizera aquillo tudo 
não por mal, mas pelo desejo 
de satisfazer sua vaidade. E ti- 
rando o vestido magnifico, fica... 
de combinação, apenas ! 


SA 


Depois, coberta apenas com 
um manton de Manilha, que 
Claverhouse lhe põe sobre o 


corpo, Helena parte d'aquelle 
ambiente em que não poderia 
permanecer por mais tempo 

v parte, desesperada, arrependida 
de todas as suas Jeviandades., 
Mas onde estaria Jayme? Já 
teria partido? Inlorma-a suu 
irmã que O rapaz estava na es- 
tação da estrada de ferro, pres- 
tes a partir. 

Como um relampago, para lá 
corre Helena, tamanha é sua 
ansia de se sentit nos braços 
de seu futuro esposo, que, du 
partir em sua companhia, para 
muito distante, para o trabalho, 
para uma vida simples e honesta, 
— vai quasi em camisa, pois que 
o manton -—- talvez porque fosse 
um testemunho da desmedida 
vaidade que ella agora repu- 
diava, — ficára preso a uma 
das grades da entrada da es- 
tação, 
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A CARNE E O DIABO 


pda ee e 


Continuação da pas [5 


nal. Era a velupia da carne cre 
volta num todo diabolico 

E clles sc amaram brutal 
divina. diabolica, sacrilegamente 


.* + 


Um dia surgiu o inesperado 
devia 


que sum pre St USpDerad! 
nessas contingencias de amor 
Um automovel, que se detem 
anto à residencia de Felicitas 


Um homem que salta, de va 
lise csobretudo. Lima porta que 
sc entreabre, um marido atrafi- 
coudo. que defendo sua dignida- 
de ultrajada joga a luva do rosto 
do seducto! da 


esposa, recom- 
menda- lhe toda a reserva em 
delesa de sua dignidade para 
evitar escandalo publico pro- 


voca um pretexto de discussão 
num simples jogo de cartas 

[E na manhã seguinte 
q ducio 
passos ck 


temtinhas 


realiza-se 
a pistola, com quinze 
distancia vc duas tes 


terido 
(+ merido de [e- 


Soamdois disparos. di 
mortalmente 
Heitas cutu 


[Felicitas está Hvr Eelici- 
pas var trajar luto 4 figa 
vinda mais perturbadora. numa 
roiletre neera. com um véu 
Lransparente LEME CNPRESSAO 
melancolica estampada na tac 
mute alva 

+ Córre Militar aconselha 


cinco annos de serviço na Mica 


do tenente [Leco | Lua eli 

santo mancira de castigato 

Onde se ve que mesmo en cas 
tigos não se prescinde do bem 
tom 


Antes, porem 
velho amigo 
e contid-lhe 


oo var parti 
uppella Pere seu 


cuamigo sagrado 


Felicita vecultando-he rodo 
CE SELIC CAS fell comprehende 
Vjoven fica desamparada 
Carece de auxiho Por cle o 
culpado inventa rro de “til 
desuraça Ulrich promette 
Ha de olhar por Felicivas. IE Leo 


parce tranquilo 


riçades 
ru 


Passaim-se treZz anos 
innos imieendes para 
extlio. Faltam ainda dous para 
ue possa voltar à patria Mas 
esse tempo é antecipado com a 
| Irich 


[co 


gerada cu Um Carta de | 


= 


í 


Prove nindo-o de jJuo M de re Ed (id 
aro pois conseguiu o perdão 
dos annos restantes. Ico é teliz 
Volta | tuz no cerebro no ce 

ração. ne alma. uma mulher 


Eelicitas! Vê Felicia 
NO tropel do cavalo 


Um Manu 
em tudo 


em que atravessa o deserto dlri 
Camo No tartalhar escaldante 
du locomotiva eftle PasSga «5 
montanhas uv leva-o do porto di 


matt No trepidar mechanico 
monotono da machinas dk 
NAVIO, «ue o lena a patria 

Chega. | noite. Uma noite 
qr vclo Mas para [co, Essa U 
a“ noite mais ardente de toda a 
sua vida 

Ulrich espera-o na estação 
Coitado! Sempre amigo, sempri 
tel E dá-lheuma bôa nova 
durante sua ausencia. CasoU-s 
Sua esposa está à dois passos 
asuardandoo em seu “troli 
Ulrich apresenta-a Vais ter 
uma surpresa! E uma santa! 
Sou feliz. muto tens 

ec apresenta-lhe Felicita-' 

Leco ur COmioI-se Helicita 
apresenta Lu a pnunta dos dedo: 
enluvados. [Elle não os beija 


LT 


[Dá um 


ProLENtO 
desolado 


basta =st 


“++ 


Mas o drama continta. Um 
drama vai sempre até o fim 
[co não visita O amigo € este, 
maguado, — adoéce Felicitas 
escreve a [eco : Que venha! 
não seja máu Senão. sera 
o causador da morte de LI] 
rich 


Leco vai é vê-se, de novo, en 
volvido pela trama ardilosa 
satanica, daquela mulher, que 
não tem culpa de o «querer tanto 
E a vertigem de ambos attinge 
culminancias allucinantes! 


+ 


Leo 


porem. não quer trahitr 
Ulrich 


Intima Felicitas a aban 


donal-o. Pugirão. E infame 
porém é mais leal Ela con- 
corda está prompta a tudo! 

Mas na noite em que elles 
devem fugir Ulrich regressa 
de uma viagem emprehendida 


à cidade visinha. [razlhe uma 
lembrança: uma joia de alto 
preço. [o Felicitas mulhe: 
fraca. mulher indecilravel 
tica indecisa Deve abandona! 
Ulmch. que lhe dá todo o con- 
torto? Não se poderia harmontsar 
toda a situação alli mesmo” 
Não ha tantos casos assim? Não 
“assim a humanidade” 

+ Ico porem repugna ad tra- 
hição. Não lhe parece de homem! 
E verbera à mulher que o des- 


upaçol toda a sta MisCria Mo- 
ral Lança-lhe em rosto sta 
baixeza. Felicitas resiste; Quer 
pertencer-|he Mas não tem 


coragem para abandonar aquelh 
conmtorto 
Desorientado 


Lo 


allucinado 


SCULPa=cdo Aperta lhe o pescoç 
4 Nibora para cus 


Quer climinar 
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seu veneno não 
desgraça. . Felicitas 
é ouvida por Ulrich, que 
Cm seu sSOCCoOrro 
Detlende-me. querido! Leo 
está. louco Forçou a entrada 
d'este aposento, tentou subjugar- 
me 
À Leo só resta uma attitude : 
Ella diz a verdade! Toda 
a verdade Faze o que enten- 
der. Ulrich! 

Amanha — encontrar-nos- 
hemos em logar onde possa de- 
tender-se responde o amigo 
da amizade immorredoira 

| na manhã immediata, a 
ha da Amizade, onde se havia 
consummado o sacrificdo da 
transfusão de sangue. numa —pro- 
va definitiva de amizade. é esco- 
lhida para o reparo pelas armas 
[= uma manhã de inverno O 
braço de rio. que separa a ilha, 
da cidade, está congelado, Os 
deus homens o atravessam, a 
pé. sem perigo. Ulrich chega 
primeiro Prepara as pistolas 
Minutos depois approxima-se 
Leo Não se cumprimentam 
E preparam-se para O supremo 
saCriicio 


augmente sua 
grita € 
vem 


Mas a esse tempo, alguem que 
tudo adivinhoeu, procura evitai 


a desgraça —irremedias cl Iê 
Hertha, a immã de Ulrich e apar 
vonada de Leo Corre a casa 


de Fuelicivtas.  implora-lhe que 
exe o duclo Felicitas É da 
unica pessõa que poderá fazel-o 
Intima-a Nada adianta. Procu- 
ra convencel-a com argumentos 

E nutilo lermina por uma 
supplica dolorosa. [Tempo per- 


dido — Desesperada, recorre ao 
auxilio divino. FÉ de jeelhos 
mãos levantadas. olhos suppli- 


ces junto q uma janclla. Hertha 


dire do reino des céus a mai 


muis modernos, 





mas prt CISOS. 


mais praticos, 
mais perfeit Ss. 
mais nit idos, 
(Os mais resistentes, 


(Os mais econemicos 
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SuccursaL — S, PAULO 


Praça do Patriarcha 20- 1.º 


enternecedora prece 


dor tera recebido RIR 
Mluminasse, num 
Jucidez 


quella 


Que 


mulher predestinada 

ti o ( reado! soube ouvil-a 
E a transição operou-se mila 
srosamente na 
MexpressIva 
fFelicitas 


tarada 


Ea 


zuado nobre 
culada [-. corte ansiosa 
trontando o rigor do frio 
lhante, aspero, naquella madru 
sada triste 


+ 


O Destino implaca 
Quando 
dos dúunxtlios du uma 
humana elimina-a 


For elle o Destino. quem im 


porem. é 


vel não carece 


pelliu Felicitas para um passo 


em talso, em plena neve 
tamento no periodo mais 


jus 
peri 


voso da travessia do mo conge- 


Judo Rausga se osoclo de neve 
Uma tenda 
garganta 


O AU ES CsCcdaNcdr 











Sjuio ( as fm 


laumpejo de 
o espirito satanico d a- 


phvysionomia 
febril, de 
comprehendeo 
que é preciso salvar aquella ami- 
indigna de ser ma- 
dl- 
na va- 


[Meti= 
existencia 


um precipício, UM 
Stcd= 


tuuces absorventes € devora, de 


Una: só vez 
mulher bonita, espiritual, ten 
tadora, que provocára tanta des 


uraçã entre os homens 
+ + + 
No mesmo minuto em que 
Felicitas desapparceeu.  desap 


pareceu no espirito de Ulrich « 
Leo o ultimo vislumbre de riva 


lidade U amb |= 


uc aquella amizade sagrada 
não podia, não devia ser des- 
truida Os braços que empu 


distendidos 
cahiram 


nhavan 


cerrcoadas Hacidos 


ae juello corpo de 


comprchendem 


as pistolas 


inertes, como sob'a pressão lorte 


de uma torça superio! 


Vintluencia d 
recera, linalmente 
velhos e grandes amigos, com 
desapparecimento de Felieiras 


po À Nego, Emil Jannings « 
Ernst Lubitsch reuniram-se 
ultimamente nos studios da “Pa- 
ramounto alim de celebrar o 
decimo anniversario do film Pai 
vao teatro nos studios de Berlim- 
film em trabalhavam, A 
fama que Os trez conquistaram 
com esse film for a causa primeira 
de seu encontro nes 
Hollywood 


Satan desappa 


(JL 


studios de 


de sob! t d: Hs 
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